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Ementa / Objetivos 

Ementa: Aspectos históricos. Conceituação e caracterização. Tipos de Turismo em Ambientes 
Costeiros. Relevância do Turismo Costeiro e Marinho. Estudos e pesquisas sobre o segmento. O 
Turismo em Ambientes Costeiros no mundo e os principais mercados emissores. Estruturas de apoio 
ao Turismo. O Turismo Náutico de cruzeiros: Perfil do turista náutico. Turista náutico de recreio e 
esporte - barcos de pequeno e médio porte. Agregação de atratividade. Tendências de mercado para 
o segmento. Marcos legais. Legislação Turística. Legislação Específica. 

 

Objetivos: Compreender a náutica como indutora da demanda turística, agregando-se à esta, o 
patrimônio cultural e natural como fonte para a formatação de produtos turísticos singulares. 

Identificar a viabilidade do Turismo em Ambientes Costeiros na Bahia 

Analisar as potencialidades Turísticas do Segmento 

 

Metodologia 

 

As aulas teóricas serão expositivas, dialogadas e colaborativas, através da apresentação de slides, 
vídeos e discussões de exemplos reais. As aulas práticas serão realizadas em ambientes onde existe 
atividades turísticas na zona costeira para discussão dos impactos ambientais e socioeconômicos nas 
comunidades.  

A avaliação da aprendizagem será realizada através do acompanhamento do discente ao longo da 
disciplina, através da aferição de sua participação e desempenho na proposta de atividades teóricas e 
práticas sugeridas. 
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Conteúdo Programático 

 

I. Aspectos conceituais e legais do segmento, o perfil do turista; 

II. Aspectos acerca da identificação de agentes e parceiros, até as peculiaridades relativas a promoção e 
comercialização do segmento, oferecendo subsídios a gestores públicos e privados na perspectiva da 
diversificação e caracterização da oferta turística em ambientes costeiros; 

III. Turismo Náutico de cruzeiros e de recreio e esporte; 

IV. Embarcações de turismo; 

V. Área de Navegação 

VI. Tipos de Turismo em Ambientes Costeiros; 

VII. Relevância do Turismo Náutico; 

VIII. Estudos e Pesquisas no Segmento. 
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